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Unidade acadêmica responsável: Faculdade de Filosofia (FAFIL)

Nome da disciplina:  Tópicos  de Filosofia  da Ciência:  Tópicos de Filosofia da Biologia e da
Psicologia

Curso: Filosofia Ano: 1-2020 (calendário reajustado)

Professor responsável: Filipe Lazzeri Vieira

Carga horária semestral: 64 horas/aula

Carga horária semanal: 4 horas

Pré-requisitos e/ou co-requisitos no currículo: -

Ementa no currículo novo: Disciplina de tema variado: o curso se propõe a desenvolver tópicos
especiais  de  filosofia  da  ciência,  a  partir  de  textos  clássicos  pertinentes,  de  acordo  com  as
pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia.

Ementa no currículo antigo: Disciplina de tema variado: o curso se propõe a desenvolver tópicos
especiais  de filosofia,  a partir  de textos clássicos pertinentes,  de acordo com as pesquisas em
andamento no Departamento de Filosofia.

I. Objetivo:  Visa-se proporcionar uma introdução  a alguns  tópicos de filosofia da ciência, com
ênfase em filosofia da biologia e da psicologia. O foco será em quatro debates, nomeadamente,
sobre: (a)  usos científicos do conceito de função biológica; (b) os paralelos entre aprendizagem
operante e seleção natural no modelo de seleção pelas consequências; (c) os contornos do conceito
de comportamento; e (d) a redutibilidade ou não de fenômenos biológicos e psicológicos.

II. Metodologia: Em razão da pandemia, as aulas no calendário reajustado  dar-se-ão por meio
virtual. A maioria das aulas serão divididas em:

(i) Parte assíncrona, com duração estimada em 2h45, dedicada a:

 (i.1)  Estudo de exposição, feita pelo professor,  por meio de material didático de slides por ele
elaborado,  sobre  o  assunto  previsto  para  a  respectiva  aula.  Esse  material  didático  (para  fins
exclusivamente de uso interno a esta disciplina) será disponibilizado no SIGAA alguns dias antes
da parte síncrona (descrita mais a seguir);
 (i.2)  Leitura, pelo/a estudante, de texto(s) recomendado(s) pelo professor sobre o tema da aula.
Para a bibliografia principal, procurou-se mesclar alguns textos consagrados com alguns recentes
e ainda outros de caráter introdutório;
 (i.3) Em algumas das aulas,  vídeos selecionados sobre alguns dos conceitos  importantes  nos
debates estudados;
 (i.4) Fórum virtual de  discussão, a princípio no SIGAA, sobre o  assunto da aula,  a partir da
realização  prévia  das atividades  referentes  a (i.1)  e  (i.2),  e  também de  (i.3)  quando  o  caso.
Dúvidas  que requeiram respostas relativamente longas  serão preferencialmente  respondidas  na
parte síncrona da aula;
 (i.5) Realização de atividades avaliativas (cf. itens IV e V adiante);

(ii) Parte síncrona, com duração estimada em 1h15, dedicada ao diálogo com a turma, por meio
do  GoogleMeet,  sobre  o  tema  da  aula,  complementando  (i.4).  Para  tanto,  como  em  (i.4),
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recomenda-se que o/a estudante tenha, previamente,  realizado as atividades referentes a (i.1) e
(i.2), além de (i.3) quando o caso. Não é necessário, mas sim opcional, que o assunto a ser tratado
no GoogleMeet tenha sido inicialmente discutido pelo fórum virtual. A parte síncrona dar-se-á em
segundas-feiras, com começo às 14:00, até aproximadamente 15:151.

Obs.:  Cinco aulas estão previstas serem inteiramente assíncronas (cf. cronograma, no item VII).
Em tais casos, a carga horária assíncrona será de 4h, com uma maior carga, portanto, de atividades
do tipo (i.1)-(1.5).

III. Programa
1. Filosofia da biologia e da psicologia
2. Usos científicos do conceito de função biológica: Teorias das funções biológicas
3. Os paralelos entre aprendizagem operante e seleção natural:  Propostas de aprimoramento

do modelo de seleção pelas consequências, perspectivas neolamarckistas e contrárias
4. Os contornos do conceito de comportamento: Definições teóricas de comportamento
5. A  redutibilidade  ou  não  de  fenômenos  biológicos  e  psicológicos:  Abordagens

reducionistas e emergentistas

IV. Avaliação:  Haverá três avaliações, a saber: dois questionários e uma resenha. Cada um dos
questionários valerá 25% da nota, ao passo que a resenha valerá 50% da nota. As datas limites
previstas para a entrega dos questionários e da resenha estão indicadas no cronograma adiante
(item VII). O resultado das avaliações será divulgado, a princípio, por e-mail e pelo SIGAA. O
registro da frequência, em razão da pandemia, será feito com base na participação do/a estudante
em atividades previstas (fórum virtual e encontros pelo GoogleMeet) e na entrega das avaliações
dentro dos prazos.

V. Critérios de avaliação: Os critérios para a avaliação da resenha são:

(1) Abrangência: se a resenha abrange a exposição da(s) tese(s) e do(s) argumento(s) [razões
articuladas  em favor  dessa(s)  tese(s)]  centrais  presentes  no texto  escolhido (dentre  um
leque de opções de textos que será divulgado pelo professor oportunamente);

(2) Entendimento efetivo: se o/a estudante elucida com suas próprias palavras e exemplos a(s)
tese(s) e o(s) argumento(s) do texto, bem como de modo adequado ao que consta nele, sem
distorcê-lo. Meras paráfrases parágrafo por parágrafo do texto, substituindo-se termos por
outros sinônimos, estão longe de demonstrar entendimento do texto;

(3) Estruturação  e  coesão:  se  a  resenha  possui  introdução,  desenvolvimento  e  conclusão,
coesos internamente e entre si, formando um todo harmonioso, um parágrafo preparando o
outro, e sem partes abruptas;

(4) Clareza: se tem uma linguagem precisa e que se faça compreender, sem passagens vagas
ou obscuras. Inclusive, termos  técnicos devem ser definidos, ao invés de apenas usados.
Para tanto,  encare a  escrita  da resenha como se estivesse escrevendo para um público
possivelmente leigo no assunto;

(5) Alguma  reflexão  própria:  se  inclui uma  breve  discussão  de algum  ponto  do  texto
escolhido, após expor a argumentação central dele.  A discussão pode ser no sentido de
concordar, problematizar (lançar dúvidas), ou criticar ideias do texto. Porém,  dizer que
concorda,  que  discorda  ou que  algo  é  problemático  nele  não é  o  suficiente  – tem de

1 O horário de início e término da parte síncrona poderá sofrer pequenos ajustes, caso necessário.
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oferecer-se  razões  em  apoio  da  afirmação  de  concordância,  discordância  ou
problematização. Além disso, a reflexão deve ser adequada, sem distorcer ideias do texto.

Nos  questionários,  aplicam-se  critérios  análogos  a  (1)-(4),  esperando-se  sobretudo  que  o/a
estudante demonstre entendimento das questões, abordagens e dos argumentos tratados nas aulas2.

VI. Bibliografia

VI.1. Bibliografia principal
Aristóteles. Física II.
Baum,  W.  M.  (2005).  Understanding  behaviorism:  Behavior,  culture,  and evolution (2nd ed.).

Malden,  MA:  Blackwell.  [Há  uma  tradução  desse  livro  para  o  português,  com  o  título
Compreender o behaviorismo: Comportamento, cultura e evolução, pela editoria Artmed.]

Canfield, J. (1964). Teleological explanations in biology.  British Journal for the Philosophy of
Science, 14, 285-295.

Chediak,  K.  (2018).  Funções  e  explicações  funcionais  em biologia.  In  P.  C.  Abrantes  (Ed.),
Filosofia da biologia (2a ed.) (pp. 103-121). Seropédica, RJ: PPGFIL-UFFRJ.

Cleaveland,  J.  M.  (2002).  Beyond  trial-and-error  in  a  selectionist  psychology.  Behavior  and
Philosophy, 30, 73-99.

Fodor,  J.  A.  (1974).  Special  sciences  (or:  The  disunity  of  science  as  a  working  hypothesis).
Synthese, 28, 97-115. [Há uma tradução desse artigo para o português, com o título “Ciências
especiais (ou: A desunidade das ciências como hipótese de trabalho)”, em S. Miguens  et al.
(Eds.), Filosofia da mente: Uma antologia.]

Kant, I. [1790]. Crítica da faculdade do juízo. [Há várias traduções dessa obra para o português.]
Kim,  J.  (1992).  Multiple  realization  and  the  metaphysics  of  reduction.  Philosophy  and

Phenomenological Research, 52, 1-26. [Há uma tradução desse artigo para o português, com o
título “A realização múltipla e a metafísica da redução”, em S. Miguens et al. (Eds.), Filosofia
da mente: Uma antologia.]

Lazzeri, F. (2013). Um estudo sobre definições de comportamento. Revista Brasileira de Análise
do Comportamento, 9, 47-65.

Lazzeri,  F. (2019). Funções biológicas em chave etiológico-selecionista:  Resenha de  A critical
overview of biological functions, de J. Garson. Philósophos, 24, 205-222.

Levitis, D. A., Lidicker Jr., W. Z., & Freund, G. (2009). Behavioural biologists do not agree on
what constitutes behaviour. Animal Behaviour, 78, 103-110.

Lopes,  C. E.,  & Laurenti,  C. (2016).  Elementos neolamarckistas do selecionismo skinneriano.
Interações em Psicologia, 20, 257-267.

Millikan, R. G. (1989). In defense of proper functions. Philosophy of Science, 56, 288-302.
Millikan, R. G. (1993). What is behavior? A philosophical essay on ethology and individualism in

psychology,  part  1.  In  White  queen psychology  and other  essays  for  Alice (pp.  135-150).
Cambridge, MA: MIT Press.

Mayr, E. (2004).  What makes biology unique? Considerations on the autonomy of a scientific
discipline. Cambridge, UK: Cambridge University Press. [Há uma tradução desse livro para o
português, com o título Biologia, ciência única, pela editoria Companhia das Letras.]

Moore,  J.  (2017).  Eventos  comportamentais  privados.  Revista  Brasileira  de  Análise  do
Comportamento, 13, 62-67.

2 Obs.:  Sempre dê crédito a qualquer autor/a utilizado/a – qualquer bibliografia (seja impressa ou virtual)
que venha a ser utilizada na resenha tem de ser mencionada nela. Plágio é proibido e implicará em nota zero.
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Morgan, C. L. (1923). Emergent evolution. London: Williams & Norgate.
Pessoa Jr., O. (2013). Emergência e redução: Uma introdução histórica e filosófica.  Ciência e

Cultura, 65(4), 22-26.
Sepúlveda,  C., Meyer, D., & El-Hani, C. N. (2018). Adaptacionismo.  In P.  C. Abrantes (Ed.),

Filosofia da biologia (2a ed.) (pp. 216-256). Seropédica, RJ: PPGFIL-UFFRJ.
Skinner, B. F. (1981). Selection by consequences. Science, 213, 501-504. [Há uma tradução desse

artigo para o português, com o título “Seleção por consequências”, na  Revista Brasileira de
Terapia Comportamental e Cognitiva, 9.]

Skinner, B. F. (1990). Can psychology be a science of mind? American Psychologist, 45, 1206-
1210. [Há uma tradução desse artigo para o português, com o título “A psicologia pode ser
uma ciência da mente?”, na Revista Brasileira de Análise do Comportamento, 6.]

Tonneau, F. (2016). Reforçamento operante e seleção natural: A analogia inútil.  Interações em
Psicologia, 20, 279-285.

VI. 2. Bibliografia complementar3

VI. 2. 1. Sobre o tópico do conceito de função biológica
Ariew, A., Cummins, R., & Perlman, M. (Eds.). (2002). Functions: New essays in the philosophy

of psychology and biology. New York: Oxford University Press.
Buller, D. J. (Ed.). (1999). Function, selection and design. Albany, NY: SUNY Press.
Caponi,  G.  (2012).  Função  e  desenho  na  biologia  contemporânea.  São  Paulo:  Associação

Filosófica Scientiae Studia/Editora 34.
Garson, J. (2016). A critical overview of biological functions. Dordrecht: Springer.
Wright,  L.  (1976).  Teleological  explanations:  An  etiological  analysis  of  goals  and  functions.

Berkeley, CA: University of California Press.

VI. 2. 2. Sobre o tópico do modelo de seleção por consequências
Baum, W. M., & Panchanathan, K. (Eds.). (2019). Behavioural processes, 161.
Catania,  A.  C.  (1998).  Learning (4th ed.).  Upper  Saddle  River,  NJ:  Prentice  Hall.  [Há  uma

tradução desse livro para o português, com o título Aprendizagem, pela editoria Artmed.]
Catania, A. C., & Harnad, S. (Eds.). (1988). The selection of behavior: The operant behaviorism

of B. F. Skinner: Comments and consequences. Cambridge, UK: Cambridge University Press.
Dittrich, A., & Strapasson, B. A. (Eds.). (2016). Interação em psicologia, 20(3).
Hull,  D. L., Langman, R. E., & Glenn, S. S. (2001). A general account of selection: Biology,

immunology, and behavior. Behavioral and Brain Sciences, 24, 511-573.
Lattal, K. A. (Ed.). (1992). American psychologist, 47(11).
Lazzeri,  F.  (2013).  Observações  sobre  o  behaviorismo  teleológico:  Parte  2.  Acta

Comportamentalia, 21, 391-408.
Queiroz, G. C. de, & Lazzeri, F. (No prelo). O modelo de seleção pelas consequências como elo

integrativo entre o biológico e o cultural. Revista Peri.
Skinner, B. F. (1953).  Science and human behavior. New York: Macmillan. [Há uma tradução

desse livro para o português, com o título  Ciência e comportamento humano, pela Martins
Fontes.]

VI. 2. 3. Sobre o tópico das definições teóricas de comportamento
Dretske, F. (1988). Explaining behavior. Cambridge, MA: MIT Press.

3 Outras referências complementares sobre os quatro tópicos serão dadas ao longo do semestre.
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Hunziker, M. H. L. (Ed.). (2003). Revista Brasileira de Análise do Comportamento, 9(1 e 2).
Kitchener, R. F. (1977). Behavior and behaviorism. Behaviorism, 5(2), 11-71.

VI. 2. 4. Sobre o tópico da redutibilidade ou não de fenômenos biológicos e psicológicos
Dutra, L. H. A. (2016). Autômatos geniais. Brasília: Ed. UnB.
Gillett,  C.  (2016).  Reduction  and  emergence  in  science  and  philosophy.  Cambridge,  UK:

Cambridge University Press.
Humphreys, P. (2016). Emergence. New York: Oxford University Press.
Juarero,  A.,  &  Rubino,  C.  A.  (Eds.).  (2008).  Emergence,  complexity,  and  self-organization:

Precursors and prototypes. Goodyear, AZ: ISCE Publishing.
Miguens, S., Pinto, J. A., Amen, M., & Dias, M. C. (Eds.). (No prelo). Filosofia da mente: Uma

antologia.
Sartenaer, O. (2017). Qu’est-ce que l’émergence? Paris: Vrin.

VII. Cronograma (provisório) [poderá sofrer adaptações ao longo do semestre]

#Aula Data Assunto Leitura recomendada

1 02/03/2020

Apresentação do plano de
ensino;

Filosofia da biologia e da
psicologia

-

2 09/03/2020
Usos científicos do conceito de
função biológica: Teorias das

funções biológicas

Aristóteles, Física, livro II, §3;
Kant, Crítica da faculdade do juízo,

parte 2, §§61-68

3 16/03/2020
Usos científicos do conceito de
função biológica: Teorias das

funções biológicas

Mayr, Biologia, ciência única, cap. 3
(“Teleologia”);

Canfield, “Teleological explanation
in biology”

-

Período de
interrupção do

calendário
acadêmico em

razão da pandemia
(até final de

agosto)

- -

4

31/08/2020
[Obs.: A parte

síncrona desta aula
terá duração

excepcionalmente
maior, estimada em

1h45]

Apresentação do plano de
ensino alterado (calendário de

1-2020 remanejado);
Recapitulação dos assuntos
vistos nas primeiras aulas

-

5 07/09/2020
[Obs.: Em razão do

feriado, a aula

Usos científicos do conceito de
função biológica: Teorias das

funções biológicas

Lazzeri, “Funções biológicas em
chave etiológico-selecionista:

Resenha de A Critical Overview of
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referente a essa
semana será apenas

assíncrona, sem
nenhuma atividade
no dia específico do

feriado.]

Biological Functions, de J. Garson”;

Millikan, “In defense of proper
functions”

6 14/09/2020

Usos científicos do conceito de
função biológica: Teorias das

funções biológicas;

Os paralelos entre
aprendizagem operante e

seleção natural: Propostas de
aprimoramento do modelo de
seleção pelas consequências,

perspectivas neolamarckistas e
contrárias

Chediak, Funções e explicações
funcionais em biologia;

Baum, Compreender o
behaviorismo, cap. 4 (“Teoria da

evolução e reforço”)

7 21/09/2020

Os paralelos entre
aprendizagem operante e

seleção natural: Propostas de
aprimoramento do modelo de
seleção pelas consequências,

perspectivas neolamarckistas e
contrárias

Skinner, “Seleção pelas
consequências”;

Skinner, “Pode a psicologia ser uma
ciência da mente?”

8

28/09/2020
[Data limite para a

entrega do
questionário #1]

Os paralelos entre
aprendizagem operante e

seleção natural: Propostas de
aprimoramento do modelo de
seleção pelas consequências,

perspectivas neolamarckistas e
contrárias

Sepúlveda et al., “Adaptacionismo”;

Cleaveland, “Beyond trial-and-error
in a selectionist psychology”

9 05/10/2020

Os paralelos entre
aprendizagem operante e

seleção natural: Propostas de
aprimoramento do modelo de
seleção pelas consequências,

perspectivas neolamarckistas e
contrárias

Lopes & Laurenti, “Elementos
neolamarckistas do selecionismo

skinneriano”;

Tonneau, “Reforçamento operante e
seleção natural: A analogia inútil”

10 12/10/2020
[Obs.: Em razão do

feriado, a aula
referente a essa

semana será apenas
assíncrona, sem

nenhuma atividade
no dia específico do

Os contornos do conceito de
comportamento: Definições
teóricas de comportamento

Lazzeri, “Um estudo sobre
definições de comportamento”;

Levitis et al., “Behavioural
biologists do not agree on what

constitutes behaviour”
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feriado.]

11

19/10/2020
[Obs.: Em razão do
CONPEEX-UFG, a

aula referente a
essa semana será

apenas assíncrona]

Os contornos do conceito de
comportamento: Definições
teóricas de comportamento

Millikan, “What is behavior?”

12

26/10/2020
[Data limite para a

entrega do
questionário #2]

Os contornos do conceito de
comportamento: Definições
teóricas de comportamento

Moore, “Eventos comportamentais
privados”

13

02/11/2020
[Obs.: Em razão do

feriado, a aula
referente a essa

semana será apenas
assíncrona, sem

nenhuma atividade
no dia específico do

feriado.]

A redutibilidade ou não de
fenômenos biológicos e

psicológicos: Abordagens
reducionistas e emergentistas

Pessoa Jr., “Emergência e redução:
Uma introdução histórica e

filosófica”;

Morgan, “Emergência”

14 09/11/2020

A redutibilidade ou não de
fenômenos biológicos e

psicológicos: Abordagens
reducionistas e emergentistas

Fodor, “Ciências especiais (ou: A
desunidade das ciências como

hipótese de trabalho)”

15 16/11/2020

A redutibilidade ou não de
fenômenos biológicos e

psicológicos: Abordagens
reducionistas e emergentistas

Kim, “A realização múltipla e a
metafísica da redução”

16

23/11/2020
[Data limite para a

entrega da
resenha]

[Resenha] -
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